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Introdução
Diante das consequências da degradação ambiental, a sociedade começou a demandar esforços para que as organizações operem de maneira que sigam as 
prerrogativas do desenvolvimento sustentável (MACEDO; FERRARI, 2014). Diante disso, como as próprias organizações, as Instituições de Ensino Superior 
(IES) também geram impactos socioambientais por meio da operacionalização das suas atividades (MELERO et al., 2020; RAMDAN et. al, 2023).
Problema de Pesquisa e Objetivo
Considerando tais problemas ecológicos causados pelas atividades das IES, o objetivo central da pesquisa é responder a seguinte questão: “Quais são as ações, 
técnicas e estratégias sustentáveis que as instituições de ensino superior utilizam?”. Dessa forma, a proposta do artigo é explorar e descrever através de uma 
Revisão Sistemática de Literatura (RSL), as iniciativas das Universidades na busca da integração da sustentabilidade em suas operações.
Fundamentação Teórica
Vale salientar que o conceito de desenvolvimento sustentável está estruturado nos pilares do desenvolvimento econômico, da inclusão social e da 
responsabilidade ambiental, assim conduzindo à estruturação de um novo comportamento direcionado para a conservação do meio ambiente (WEDY, 2018).
Metodologia
A pesquisa é classificada pela natureza qualitativa, quanto aos objetivos, esta pesquisa se classifica como exploratória e descritiva. Para a elaboração da RSL 
foi utilizado o checklist 2020 PRISMA- Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses.A RSL objetivou identificar exemplos de 
estratégias e técnicas sustentáveis adotadas por Universidades em todo o mundo. A partir disso, a busca nos bancos de dados resultou em 2974 
documentos,dos quais 733 corresponderam à base Scopus e 2241 à Web of Science. Que foram selecionados e lidos integralmente 34.
Análise dos Resultados
Com a análise dos artigos foram identificadas várias iniciativas feitas nas universidades, como a aplicação de workshops e seminários. As tecnologias novas 
atuam como ferramenta crucial para o uso racional e diminuição de consumo de energia. Com relação a gestão de resíduos foi observado o incentivo a 
reciclagem praticado pelas universidades em conjunto com a preocupação com a destinação final do resíduo. Além disso, foi visto o florestamento urbano, 
incentivo e utilização de métodos de transporte mais limpos. E por último, o uso de métodos tradicionais de construção e materiais alternativos.
Conclusão
Conclui-se que a gestão ambiental nas universidades por todo o mundo perpassa por vários temas e está integrada em diferentes ações socioambientais, 
necessitando de uma visão holística que gere maior eficiência e profundidade em sua compreensão, visto que para alcançar o gerenciamento ambiental mais 
eficiente, as IES devem promover diferentes tipos de ações, tendo em vista que os danos ambientais são causados por variados fatores que dão suporte a 
execução das suas operações e atividades.
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A SUSTENTABILIDADE NAS UNIVERSIDADES: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

1. INTRODUÇÃO

Mediante a utilização ambientalmente insustentável dos recursos naturais, a

humanidade tem enfrentado múltiplos desafios, como a degradação ambiental, aquecimento

global, poluição, escassez de água potável, etc. — fatores que têm despertado uma crescente

preocupação global sobre como assegurar o desenvolvimento econômico minimizando os

danos ambientais para se obtê-lo (ALSHUWAIKHAT et al., 2017).

Diante das consequências da degradação ambiental, a sociedade começou a demandar

esforços para inserção dos critérios de sustentabilidade nas atividades administrativas e

operacionais das organizações, para que operem de maneira menos degradante, mais eficiente

e sigam as prerrogativas do desenvolvimento sustentável (MACEDO; FERRARI, 2014).

Vale salientar que o conceito de desenvolvimento sustentável está estruturado nos

pilares do desenvolvimento econômico, da inclusão social e da responsabilidade ambiental,

assim conduzindo à estruturação de um novo comportamento direcionado para a conservação

do meio ambiente (WEDY, 2018).

Diante disso, como as próprias organizações, as Instituições de Ensino Superior (IES)

também geram impactos socioambientais por meio da operacionalização das suas atividades,

seja pelo alto consumo de energia e, consequentemente, de combustíveis fósseis (JO et al.,

2017), pela geração de resíduos sólidos (MELERO et al., 2020; RAMDAN et. al, 2023) ou

até, de forma geral, pela massiva emissão de gases de efeito estufa

(GUERRERO-LUCENDO et al., 2022; HILTUNEN et al., 2022).

Abrangendo a problemática dos impactos ambientais, diversos estudos científicos têm

realizado proposições e/ou levantado alternativas sustentáveis para reduzir os danos

ecológicos causados pelas atividades desenvolvidas pelas IES.

Como exemplo, o estudo de Bumbiere et al. (2022) teve por objetivo gerar insights

para a construção de uma ferramenta (RTU-CLIMATE 2022) que calcule a pegada de

carbono no Campus da Universidade Técnica de Riga, na Letônia, com base no GHG

Protocol, visando contribuir com o planejamento da Instituição em alcançar a neutralidade

climática até 2030.

Em adição, Schoeler et al. (2019) identificaram um grande passivo ambiental
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originado pelo mau gerenciamento dos resíduos gerados pelo processo de pós-consumo das

lâmpadas utilizadas em uma IES multicampi, considerando em suas conclusões ações

voltadas à capacitação dos funcionários e servidores sobre os riscos de contaminação e

possíveis acidentes provenientes desses resíduos, bem como à implementação da logística

reversa para gerenciar esses materiais de forma ambientalmente correta.

Com a finalidade de integrar as dimensões da sustentabilidade com as atividades

centrais das IES brasileiras, a pesquisa de Bedin e Faria (2021) apontou que, embora existam

esforços realizados pelas IES, o nível de integralização de suas atividades com o

desenvolvimento sustentável não é relevante.

Considerando tais problemas ecológicos causados pelas atividades das Instituições de

Ensino Superior, o objetivo central da pesquisa é responder a seguinte questão: “Quais são as

ações, técnicas e estratégias sustentáveis que as instituições de ensino superior utilizam?”.

Esse estudo se justifica por contribuir com as pesquisas que envolvem a temática da

sustentabilidade em IES, uma vez que a investigação traz informações agrupadas e com isso

facilita a visualização das práticas utilizadas atualmente. Além disso, busca-se colaborar na

descrição dessas práticas de gestão voltadas para a sustentabilidade, com administração

adequada dos resíduos gerados e utilização apropriada dos recursos naturais, humanos e

econômicos.

2. METODOLOGIA

Para fins metodológicos, a pesquisa é classificada pela natureza qualitativa, pois os

resultados não serão analisados estatisticamente e sim a partir de seu conteúdo e descrição.

De acordo com Lozada (2019), este tipo de pesquisa se preocupa com o nível subjetivo e

relacional da realidade social, bem como é tratado por meio da história, do universo, dos

significados, dos motivos, das crenças, dos valores e das atitudes dos atores sociais.

Quanto aos objetivos, esta pesquisa se classifica como exploratória e descritiva. A

pesquisa exploratória é caracterizada pelo seu envolvimento com o problema, o qual

possibilita maior familiaridade no intuito de torná-lo mais explícito além do aprimoramento

de idéias ou descobertas (LOZADA, 2019). E descritiva, porque busca descrever o problema

investigado, abordando as características de uma população ou identificar relações entre

variáveis (LOZADA, 2019).
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Para a elaboração da RSL foi utilizado o checklist 2020 PRISMA- Preferred

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses, com a finalidade de permitir aos

autores investigar e alcançar resultados visíveis e uma melhor abrangência do estudo (PAGE,

2021).

Diante disso, a primeira etapa da RSL foi definir a questão de pesquisa para

direcionar os processos posteriores, sendo ela: "Quais são as ações, técnicas e estratégias

sustentáveis que as instituições de ensino superior utilizam?". A partir disso, com o auxílio

da plataforma CAPES/CAFe os artigos foram coletados nas bases Scopus e Web of Science.

As palavras-chave utilizadas na String de busca foram “College”, “procedures”,

“strategies”, “sustainability”, “techniques” e “university”. A coleta dos estudos para

revisão ficou restrita aos artigos científicos de pesquisa selecionados com base nos critérios

de inclusão e exclusão, ilustrados pela figura 1.

Figura 1 - Critérios de inclusão e exclusão

Fonte: Elaborado pelos Autores (2023)

Em relação às etapas de identificação dos estudos, seleção e extração, foi utilizado o

software StArt - State of the Art through Systematic Review para os documentos de forma

eficiente. Contudo, na fase da leitura, análise dos artigos integrados à RSL e extração das

cotas desses materiais foi utilizado o software Atlas.ti.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A RSL objetivou identificar exemplos de estratégias e técnicas sustentáveis adotadas

por Universidades em todo o mundo. A partir disso, a busca nos bancos de dados resultou em

2974 documentos, dos quais 733 corresponderam à base Scopus e 2241 à Web of Science.

Considerando os artigos que possuem palavras-chave definidas e aplicando os

critérios pré-estabelecidos, 110 documentos foram aceitos com base no filtro da primeira fase

da seleção e 20 foram excluídos em razão da duplicidade. Na segunda etapa da seleção —

leitura da introdução e conclusão 1 duplicado foi excluído, enquanto que 34 foram

selecionados para a etapa de extração para serem lidos integralmente e para que cotas com as

informações que respondessem a questão da pesquisa fossem analisadas.

Diante do grande número de cotas extraídas, foi determinado pelos autores a

separação dos códigos em 5 categorias sendo elas: Uso Racional dos Recursos Naturais e

Bens Públicos; Qualidade de Vida; Gestão de Resíduos; Educação e Sustentabilidade;

Desenvolvimento Sustentável e Infraestrutura. Esse processo foi realizado por três autores

onde os resultados foram coletados em duplas e comparados alternando os participantes. Para

melhor compreensão do curso da RSL, foi elaborado um fluxograma (Figura 3).

Figura 3 - Fluxograma das atividades

Fonte: Elaborado pelos Autores (2023)
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Com o objetivo de evidenciar as publicações selecionadas para o estudo, o quadro 1

foi organizado conforme o(s) autor(es), ano de publicação, título e número de citações. Para a

análise do número de citações de cada publicação, foi utilizada a ferramenta Google Scholar,

com o intuito de mensurar o seu respectivo nível de influência no quadro que pode ser

acessado através do Qr Code (imagem 1)

Imagem 1 - Qr Code para acesso da relação de artigos selecionados na fase de extração

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Conforme exposto pelo Quadro 1, nota-se que a maioria dos artigos possuem o

número de citações abaixo de 30. Contudo, o grande percentual de publicações com ‘baixo

nível de influência’ pode ser explicado pela recente data em que cada artigo foi publicado, já

que boa parte deles datam do ano de 2021.

Além disso, a baixa quantidade de citações não afeta os resultados ou a importância

da pesquisa, tendo em vista que o objetivo principal não é classificar os artigos por ranking

ou selecioná-los através do seu nível de impacto, mas analisar os conteúdos de cada

publicação selecionada, com o objetivo de investigar as ações e estratégias sustentáveis que

as universidades têm utilizado.

A partir dos artigos selecionados pode se observar o número de publicações

respectivas ao tema examinado para cada ano contido no horizonte temporal do estudo

(Gráfico 1), destacando o período de 2021, ano em que mais houve publicações sobre o tema

com 15 artigos dos 34 analisados.
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Gráfico 1 - Artigos por ano de publicação

Fonte: Elaborado pelos Autores (2023)

Com relação às revistas que publicaram os artigos, o Quadro 2 apresenta uma

predominância da 'Sustainability (Switzerland)' que corresponde a cerca de 38,2% do

material examinado. Em seguida, os periódicos que publicaram dois ou menos artigos somam

um percentual próximo a 61,8%.

Quadro 2 - Distribuição dos artigos por periódico

Periódico Total de Artigos

Administração-Ensino e Pesquisa 1

Politics and Governance 1

Administrative Sciences 2

Amfiteatru Economic 1

International Journal of Sustainability in Higher Education 2

Studies in Higher Education 2

International Journal of Sustainable Development and Planning 1

Sustainability(Switzerland) 13

Energy Informatics 1

Planning Malaysia 1

Environments-MDPI 1

Carbon Management 1
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International Journal of Sustainable Development and World Ecology 1

International Journal of Energy Production and Management 1

Journal of Green Building 1

European Journal of Sustainable Development 1

Environmental Science and Pollution Research 1

BAR-Brazilian Administration Review 1

International Journal Of Sustainability in Higher Education 1

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Com o propósito de analisar os principais temas abordados pelas pesquisas, foi

elaborada uma nuvem de palavras com as palavras-chave registradas em cada estudo,

conforme pode ser vista na figura 4.

Figura 4- Nuvem de palavras

Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

O resultado desta avaliação qualitativa pode ser obtido pela nuvem de palavras, a qual

é uma ferramenta de processamento de dados disponibilizada por softwares. Para este artigo

foi usado o recurso ‘nuvem de palavras’ do software Atlas.ti. A nuvem de palavras é um

instrumento de representação visual gráfica que exibe a frequência das palavras no texto.

Quanto mais a palavra é usada, mais visível se torna na imagem. As palavras aparecem em

vários tamanhos e cores, indicando o que é mais relevante e menos relevante no contexto.
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A ferramenta foi utilizada na pesquisa para compilar as palavras-chave dos textos que

foram lidos na íntegra na RSL. É relevante perceber que palavras-chave como

Sustentabilidade, Universidade, Desenvolvimento, Educação, Estudantes, Campus, Gestão e

Pesquisa mostram que há uma forte relação entre os sujeitos da universidade e a aplicação

das ações que visam o desenvolvimento sustentável, onde o principal meio é a pesquisa de

técnicas sustentáveis de gestão dos recursos físicos e intelectuais da universidade.

Com o objetivo de auxiliar o norteamento da leitura e retirada de informações dos

textos, salienta-se que foram definidos categorias para organizar as respostas, sendo estes: a)

uso racional dos recursos naturais; b) qualidade de vida; c) gestão de resíduos; d) educação e

sustentabilidade; e) desenvolvimento sustentável; f) infraestrutura. Assim, as cotas extraídas

dos estudos ajudaram a elucidar como a sustentabilidade está inserida nas Universidades.A

partir das categorias para análise foram extraídos dos artigos ferramentas e estratégias

utilizadas nas Universidades estudadas, descritas no quadro 3 que pode ser acessado através

do Qr Code (imagem 2).

Imagem 2 -Qr Code para acesso das ferramentas utilizadas nas Universidades

Fonte: Elaborado pelos Autores (2023)

Com a listagem das ações realizadas nas Universidades, foi visto que as ferramentas

utilizadas na promoção da sustentabilidade em seu amplo espectro Socioambiental perpassam

por diversas áreas do conhecimento e atuação, como o uso de placas fotovoltaicas e softwares

para gestão de recursos energéticos, a gestão eficiente de resíduos com foco na reciclagem
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dos materiais, a conscientização ambiental tanto dos funcionários das Universidades quanto

dos discentes e a iniciativa para mudança nos campi físicos, com mais acessibilidade para

deficientes, menor geração de carbono e o aumento da qualidade de vida local.

5. CONCLUSÃO

A partir da RSL, conclui-se que a gestão ambiental nas universidades por todo o

mundo perpassa por vários temas e está integrada em diferentes ações socioambientais,

necessitando de uma visão holística que gere maior eficiência e profundidade em sua

compreensão, visto que para alcançar o gerenciamento ambiental mais eficiente, as IES

devem promover diferentes tipos de ações, tendo em vista que os danos ambientais são

causados por variados fatores que dão suporte a execução das suas operações e atividades.

Com a análise dos artigos obtidos através da RSL foram identificadas várias

iniciativas protagonizadas pelas universidades, como a aplicação de workshops e seminários

que atuam diretamente na conscientização quanto na obtenção de conhecimento pelos

gestores das universidades.

As novas tecnologias (softwares e painéis solares) atuam como ferramenta crucial

para o uso racional e diminuição de consumo de energia. Com relação a gestão de resíduos

foi observado o incentivo a reciclagem praticado pelas universidades em conjunto com a

preocupação com a destinação final do resíduo.

Também foram evidenciadas iniciativas de florestamento urbano dentro do campus,

bem como o incentivo e utilização de métodos de transporte mais limpos como ônibus

elétricos e bicicletas, assim, aumentando a qualidade de vida local.

Em adição, os documentos analisados também abordaram sobre o uso de métodos

tradicionais de construção e materiais alternativos para serem utilizados, com o objetivo de

minimizar os danos ambientais causados pela prática.

Portanto, a pesquisa mostrou a importância da educação e sensibilização da

comunidade universitária sobre desenvolvimento sustentável e como se pode trazê-lo para o

cotidiano através da pesquisa, redução do desperdício de recursos, reciclagem, e um modo

mais saudável de vida com menos emissão de carbono.
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